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Abstract

This paper outlines the steps involved in the
construction and informatization of an instrument for
verifying categorization behaviors in children. The
research involved the following steps: the generat-
ing of the categories, a recognition task, the elabo-
ration and aplication of a preliminary version of the
instrument. Finally, an informatized version was
constructed, according to metric and statistical
criteria. We hope the instrument will serve as an aid
tool to teaching professionals in the betterment of
the pedagogical practice by propiciating greater
adequacy between methods, teaching practices and
the child´s needs.

Palavras-chave: comportamentos de categorização;
instrumento informatizado.

1 Introdução

O Instrumento para Verificação de Compor-
tamentos de Categorização em Crianças (IVCC) é
fruto da pesquisa sobre categorização semântica, ini-
ciada em 1998, cujo objetivo principal é obter um
melhor entendimento acerca de como crianças de 03
a 07 anos organizam seu conhecimento de mundo,
segmentando-o na forma de esquemas e categorias
semânticas. Com a versão informatizada do IVCC
objetivamos disponibilizá-lo para professores, de es-
colas públicas e particulares, a fim de que os mesmos
o utilizem como ferramenta auxiliar na orientação da
prática pedagógica.

Estudos sobre categorização semântica em
pré-escolares (03-04 anos) e crianças em início de
escolarização (05-07 anos) tais como os realizados
por Blewitt e Toppino, 1991; Lucariello e Nelson,
1985 e Nelson, 1988, têm sugerido que estas organi-
zam suas categorias segundo critérios aparentemente
exclusivos. Segundo eles, enquanto que nos pré-es-
colares predominaria a preferência por agrupamen-
tos contextuais, vinculados às suas experiências de
vida; nas crianças mais velhas, expostas pela escola
a instruções formais sobre atributos de similaridade

COMPORTAMENTOS DE
CATEGORIZAÇÃO EM CRIANÇAS:

CONSTRUÇÃO, INFORMATIZAÇÃO E
APLICABILIDADE DE UM INSTRUMENTO

ANA CRISTINA  PELOSI SILVA  DE MACEDO

CRUZ, L. L. S.
Universidade Federal do Ceará (UFC)

semântica de natureza perceptual e/ou funcional com-
partilhados entre objetos, predominaria a preferência
por tais critérios. Assim, dada a categoria alimentos,
por exemplo, crianças em idade pré-escolar, supos-
tamente, dariam preferência a agrupamentos de itens
tais como coca-cola e bolo, provavelmente por in-
fluência do evento festa de aniversário. Por outro
lado, crianças em início de escolarização, motivadas
pela educação formal provida na escola, passariam a
atentar mais para atributos característicos comparti-
lhados entre membros da categoria. Dessa forma, um
agrupamento do tipo café e coca-cola seria signifi-
cativamente mais freqüente entre os agrupamentos de
tais crianças, visto que tais itens compartilham ca-
racterísticas comuns tais como serem ambos líqui-
dos, de cor escura.

Com o intuito de determinar a validade de tais
achados, demos início a um procedimento experimen-
tal que acreditávamos ser mais adequado a propiciar
novos insights quanto à natureza do sistema
categorizacional de crianças nessa faixa etária.

2 Procedimento Experimental

Para a elaboração da primeira versão não-
informatizada do instrumento, procedemos ao levan-
tamento de categorias por entrevistarmos 100 crian-
ças na faixa etária de 03-07 anos, freqüentadoras de
creches e escolas públicas e particulares da cidade
de Fortaleza, que participaram como sujeitos da fase
inicial da pesquisa. Estas, através de um roteiro diri-
gido de perguntas, nos falaram sobre suas rotinas diá-
rias tais como o café da manhã, a ida à escola, a
hora do recreio, a ida à praia. Ao conversarmos com
as crianças sobre suas atividades nos foi possível
coletar, entre os mais citados por estas, rótulos e itens
pertencentes a quatro categorias específicas: animal,
brinquedo, vestimenta e alimento.

Os itens levantados foram submetidos a uma
tarefa de reconhecimento por outras 60 crianças, per-
tencentes à mesma população. Para tanto foram con-
feccionados cartões com figuras traçadas e coloridas
dos 32 itens mais freqüentes, totalizando 64 cartões
no formato 8 x 9 cm. O objetivo principal da tarefa
de reconhecimento foi verificar se havia diferença
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significativa no reconhecimento de figuras traçadas
e coloridas e assim caminhar em direção a uma pa-
dronização do instrumento a ser utilizado em escolas
públicas e particulares. Os resultados obtidos a partir
das médias de acertos e erros no reconhecimento das
figuras, através das correlações das variáveis (r de
Spearman), revelaram uma discrepância tanto entre
as respostas dos sujeitos de grupos etários diferentes
(r = 0,01, p/ n.s. = 0,05), como também entre as esco-
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critérios analíticos com base em atributos caracterís-
ticos de natureza perceptual e/ou funcional compar-
tilhados entre os membros da categoria. Como prova
disso, vimos que a correlação entre a média de res-
postas por similaridade e a média de respostas por
contexto no grupo de pré-escolares (G1) não foi sig-
nificativa (r = 0,06, n.s. > 0,05).

4 Discussão dos resultados

Os resultados obtidos a partir da primeira aná-
lise estatística das respostas imediatas para os agru-
pamentos sugerem que crianças bem jovens intuiti-
vamente dão preferência a agrupamentos contextuais.

A análise qualitativa das justificativas, por
outro lado, nos levou a deduzir que a diversidade das
respostas nos processos de categorização está rechea-
da de subjetividade. As análises estatísticas aplica-
das sobre as médias de ocorrência de tais justificativas
embora evidenciando, num primeiro momento, que
as crianças mais jovens, de fato, significativamente
justificam suas escolhas categorizacionais por aludi-
rem a um contexto, conforme afirmam os estudos tra-
dicionais, também demonstraram alguns aspectos
interessantes. Primeiramente os resultados da análise
da correlação entre médias de ocorrência de respos-
tas por contexto nos dois grupos etários (G1 e G2)
revelou não haver diferença significativa entre os dois
grupos. Isto sugere que mesmo na fase de início de
escolarização a criança continua notoriamente aludin-
do a contextos vivenciados nas justificativas de suas
escolhas categorizacionais. Por outro lado, as crian-
ças mais jovens (G1), contrário ao que se tem suposto,
já fazem uso freqüente de justificativas que apelam
para atributos de similaridade semântica de natureza
perceptual e/ou funcional entre itens, conforme indi-
cado pelo fato de que a correlação entre as médias de
ocorrência de respostas por contexto e as de respostas
por similaridade não ser estatisticamente significativa.

Desse modo, não é viável pressupor que a es-
trutura categórica prototípica (aquela voltada para o
compartilhamento de atributos característicos) pre-
valeça sobre a esquemática (aquela delimitada por
contextos vivenciados), ou n�ore mitada ps qjovtada e5 T62 Twsciowı˝(ada s llo fexiriza37 Twı˝(o062formeı˝-0.0s conforme indi-)Tjı˝T*ıtiste de germ7a strut355erbal dntos sugerem que crian˜.a entre os do-)Tjı˝(Concebridadslo fexiriza37 Twı˝(oormeı˝-0.0swı˝(Dessimtat˜ica de nature667.48 Tmı˝0.021 e cfa2 T rio aoerxtoie que 65eonam2formfreqüen lla entre os dois)Tjı˝T*0r)Tjı˝T*ı˝T*ıitimilaTwı˝rrela�aamen*ıiantre zaçãdos), se tem suposto,)Tjı˝c, tamue que a cocı˝-0ı˝(jntrepor coc, h miriz mumboras de respostaeza)Tjı˝Tàı˝ de que a c,or sideatrminae que a cocı˝-ntrepor cocı˝-0, conforme ind˝0.021 er¸ae que 65eonaxtoswı˝lser es62 Twu076scodaxtos vcı˝-0.icativas de s5o,
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5.1.3 Importância e aplicabilidade do IVCC

O IVCC é um instrumento para ser utilizado
em conjunto com testes psicopedagógicos, nas
atividades de orientação sócio-educacionais de crianças
em idade pré-escolar ou em início de escolarização.
Está fundamentalmente estruturado para a identifi-
cação e comparação de comportamentos categoriza-
cionais por similaridade e contexto. Não é um teste
de avaliação cognitiva; serve para verificar o desem-
penho do indivíduo nestas duas modalidades de
categorização e, quando for o caso, a diferença de
uso entre elas, apontando para aspectos do desenvol-
vimento categorizacional da criança que podem ser
mais estimulados na interação sócio-educacional.

5.1.4 Características métricas do IVCC

Para a determinação de todos os parâmetros
métricos do IVCC utilizamos uma amostra de 100
crianças que freqüentam creches e escolas públicas e
particulares de Fortaleza. A idade mínima foi de 3
anos e máxima de 7 anos, sendo 50% de creches e
escolas públicas e 50% de creches e escolas particu-
lares, 42 % na faixa etária de 3 a 4 anos e 11 meses e
58% na faixa etária de 5 a 7 anos.

5.1.5 Validade de constructo

Esta análise serve para verificar a adequação
do instrumento ao que se propõe. Resulta da extração
de dois fatores: um fator geral (fator g), relacionado
à variância total dos agrupamentos, e um fator espe-
cífico, relativo aos arranjos relacionados a cada tríade
de itens (fator s). Juntos explicam o percentual da
variância total de agrupamentos, com eigenvalue de
15,98 e 6,36. As cargas fatoriais dos itens nos dois
fatores variaram de 0,54 a 0,84 no fator g e de 0,39 a
0,91 no fator s. Quanto às comunalidades dos itens,
variavam de 0,46 a 0,53 com ambos os fatores .

5.1.6 Fidelidade do instrumento, análises das
tríades e padronização

A fidelidade do instrumento foi calculda através
do Alfa de Cronbach, cujo coeficiente teve o valor 0,94.

O índice de homogeneidade das tríades de
itens foi determinado através da correlação (r de
Spearman) entre os escores obtidos e o escore total
do IVCC sem o item. Os índices de homogeneidade
dos itens variaram de 0,16 a 0,20 para agrupamentos
por similaridade e de -0,40 a –0,07 para agrupamen-
tos por contexto. O índice de discriminação dos itens
foi determinado através de comparação de percentuais
de identificação obtidos pelo grupo superior 58% dos
sujeitos que mais identificaram e inferior 42% dos
sujeitos que menos identificaram. Os índices de dis-
criminação dos itens variaram de 0,44 a 0,86. Os ar-
ranjos foram determinados através do percentual de
agrupamento obtidos por cada um dos itens do IVCC.
Os percentuais de arranjos variaram de 14 a 75% por

similaridade e 17 a 100% por contextualidade, em
crianças de 3 a 4 anos e 11 meses e de 25% a 100%
por similaridade e 20 a 100% por contexto, em crian-
ças de 5 a 7 anos.

A padronização do instrumento foi realizada
através da elaboração de normas percentílicas, con-
siderando as variáveis idade e escolaridade.

5.1.7 Aplicação do IVCC

A instrução relativa à aplicação do instrumento
é a seguinte: Você encontrará, neste instrumento,
figuras de animais, vestimentas, brinquedos e ali-
mentos para tarefas de reconhecimento e agrupamento.
A tarefa de reconhecimento das figuras serve para
familiarização dos itens que aparecerão nas tríades
da tarefa de categorização. Você deve observarar se
a criança reconhece e é capaz de nomear cada figura
(uma por vez). Quando não, caberá a você nomeá-las
e encorajar a criança a repetir o nome da figura. Após
a tarefa de reconhecimento, ocorrerá a tarefa de
categorização. Esta consiste no emparelhamento de
dois itens a partir de uma tríade apresentada. Conforme
visualizamos neste exemplo:

A

    B             C

Analisando esta tríade podemos observar que:

(1) há três possibilidades de agrupamentos duplos:
A-B, A-C e B-C. Os agrupamentos do tipo B-C
(itens inferiores, alinhados paralelamente) não
serão computados, uma vez que foram validadas
apenas as variações de agrupamentos para os dos
dois primeiros tipos;

(2) você deve informar à criança que ela deverá es-
colher, em cada caso, os itens que, na opinião dela,
combinam mais (A-B ou A-C), e deve fazer iss
por clicar o mouse sobre as os itens selecionados.

Após a escolha da criança, ela deverá ser soli-
citada a justificar sua decisão, respondendo à per-
gunta: Por que você acha que (nome do item) com-
bina mais com (nome do outro item)? As justificati-
vas que indicarem que a criança se remete a um con-
texto e aquelas que indicarem que a mesma apela para
atributos de similaridade semântica existentes entre
os itens, serão devidamente computadas. Para isso,
você deverá pressionar a tecla “C”, para contexto,
ou, a tecla “S” para similaridade. As duas primeiras
tríades constantes da tarefa de categorização, são para
familiarização da criança. Estas não serão computa-
das nos resultados da verificação. Certifique-se, an-
tes de prosseguir com a apresentação das demais
tríades, se a criança entendeu a tarefa de escolher A
com B ou A com C.

6 Conclusão

A hipótese tradicional de que crianças bem
jovens dão preferência à organização de categorias
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delimitadas por contextos e as mais velhas nota-
damente preferem agrupar por atributos de similari-
dade foi reconfirmada nesta pesquisa. As análises
qualitativa e estatística das respostas das crianças
demonstrou, contudo, que mesmo as crianças mais
jovens já dão significativa atenção a atributos de simi-
laridade semântica compartilhados entre os membros
de uma categoria e expressam isso em suas respos-
tas. Estatisticamente, isso foi indicado pelo fato de
que a correlação entre a média de respostas contex-
tuais e a média de respostas por similaridade não atin-
giu significância para p=0,05.

Os resultados parecem assim indicar que as
estruturas categóricas cognitivas que se voltam, quer
para contextos vivênciados, quer para atributos de
similaridade compartilhados entre objetos presentes
na memória verbal de crianças e expressas nos seus
discursos e nas tarefas de categorização, são desen-
volvidas em concomitância.

Concluímos assim, que tanto a participação
ativa da criança na elaboração do conhecimento de
mundo, bem como a exposição pela escola aos crité-
rios formais sobre atributos de similaridade semântica
compartilhados entre objetos parecem influenciar a
formação das estruturas lógicas do discurso e o pro-
cesso de categorização.
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